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A meus bons amigos[image: ]



    Sebastião e Dirce Akamine


    Walter Armellei Jr.


    Luiz e Valdeti Prieto


    por terem me ajudado a conhecer São Paulo.


    E a Maria do Rosário (Mary)


    por ter me feito conhecer Guarulhos.
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    O desenhador de palavras:

    Curumim Daniel Munduruku


    Um mergulho nas veias abertas de Sampa. Um retrato 3x4 da maior metrópole da América Latina, na voz deste contador de histórias aprendidas de seus pais, também lembradas pelo Curumim Daniel em seu premiado livro Meu avô Apolinário. Histórias de conhecimentos das plantas, dos animais e das florestas cheias de seres mágicos. Histórias de gente de todas as cores: da cor do urucum, do jenipapo, do guaraná olho de gente, como dizem os Sateré Mawé, povo de Yaguaré Yamã, outro escritor de nome sonoro e grande amigo de Daniel.


    O Curumim Daniel saiu de uma aldeia lá nas beiras do Tapajós, rio de muitas vidas, rio de muitas águas. Rio cheio de riquezas e de histórias fantásticas, com peixes mágicos e terreiros iluminados pela lua, que nas histórias indígenas também já foi gente, depois subiu para o céu e lá de cima assiste às noites de festa e beleza que encantam os meninos e meninas das aldeias na floresta. Meninos e meninas de olhos arregalados, que, atentos às histórias contadas pelos velhos, buscam nas frestas da noite iluminada pela lua os vultos dos antigos heróis que muito, muito tempo atrás criaram os rios, os peixes e a gente que povoa as nossas cidades da floresta. Curumim Daniel saiu de lá e chegou a Ocaguassu (palavra que significa aldeia grande, aldeia de muitas gentes): Sampa, São Paulo, com trilhas antigas levando para todos os cantos do Brasil, saindo de Piratininga e seguindo pelos cursos do Tietê, abrindo lugares como Guarulhos, Tatuapé, Jabaquara...


    Curumim Daniel Munduruku segue pelas varações desta terra paulista, nas salas de aula, dando os primeiros passos como contador de histórias, conquistando seus novos companheiros meninos e meninas. Curumins e cunhãs que, atraídos pela voz macia e cari nhosa, seguem de cara pintada, cocar na cabecinha loira ou morena, cantan do canções indígenas ensinadas pelo Curumim Daniel, agora desenhador de palavras, escritor militante da causa de nossas tribos, nossos povos da floresta.


    Esse contador de histórias é reconhecido em nosso país e no exterior por sua criatividade e originalidade na seleção dos temas escolhidos para introduzir para as crianças da cidade grande, Ocaguassu, um mundo de seres e de gente de todas as cores. De seres e de gente atraentes como os bonitos cocares com penas de araras vermelhas, papagaios, tucanos e periquitos paracanã, coloridos e cheios de alarido. São assim as histórias desse índio Munduruku que escolheu, entre muitos lugares do mundo, esta aldeiona paulista para assentar seu banco de contador de histórias.


    Pode arregalar os olhos que agora mesmo vai saltar uma onça Yawaretê bem ali do lado da maloca, fugindo pro mato...


    
Ailton Krenak[image: ]



    Diretor do Núcleo de Cultura Indígena — NCI


    Prêmio Nacional dos Direitos Humanos 2003 na categoria Comunidades Indígenas
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